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			O Doente Invisível: A desumanização da medicina de João Pedroso de Lima

			Imagine ficar esquecido, durante horas, numa maca de um serviço de urgência. Esta é a realidade de muitos portugueses que se sentem, literalmente, invisíveis nos hospitais. A medicina moderna vive um paradoxo: nunca foi tão capaz de diagnosticar e de tratar doenças, mas nunca esteve tão distante do sofrimento humano. Entre as conquistas tecnológicas e a pressão da produtividade e da burocracia, esbate­-se a noção de que cada doente é, antes de mais, uma pessoa única, com a sua história, os seus medos e as suas esperanças.

			Este livro narra histórias vividas e ouvidas e propõe uma reflexão partilhada por todos, utentes e profissionais, sobre a importância da humanização dos cuidados de saúde. É um alerta para a urgência de recentrar a medicina na pessoa que sofre e o imperativo cívico de a ver e ouvir, para que, com intervenção médica, sofra menos ou deixe de sofrer.

			Na seleção de temas a tratar, a coleção Ensaios da Fundação obedece aos princípios estatutários da Fundação Francisco Manuel dos Santos: conhecer Portugal, pensar o país e contribuir para a identificação e para a resolução dos problemas nacionais, assim como promover o debate público. O principal desígnio desta coleção resume­-se em duas palavras: pensar livremente.
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			João Pedroso de Lima é médico e professor universitário aposentado. É doutorado em Medicina Nuclear, professor associado convidado da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC). Foi diretor de serviço, diretor de departamento e diretor clínico nos Hospitais da Universidade de Coimbra (HUC). Presidiu às Comissões de Ética dos HUC (2000­-2005 e 2019­-2021) e da FMUC (2010­-2021). Foi coordenador do «Projeto H2 — Humanizar o Hospital» (2018­-2021). É coordenador do Movimento Cívico Humanizar a Saúde (Coimbra) e voluntário da Liga Portuguesa Contra o Cancro. É membro da Comissão Nacional para a Humanização dos Cuidados de Saúde no SNS e provedor do utente na Unidade Local de Saúde de Coimbra.
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    A ação é o único meio de expressão da ética.



Jane Addams

  


    
    Prefácio 

    Palavras para curar

    por Lídia Jorge

    Este livro que o Professor João Pedroso de Lima agora publica é tão leve quanto denso e tão denso quanto útil. Num momento em que determinados parâmetros no domínio da medicina se alteram a olhos vistos, com ganhos assinaláveis e com perdas significativas, o autor de O Doente Invisível passa o fio da navalha pelo centro deste paradoxo e, sem ter a pretensão de avançar quaisquer soluções definitivas, desoculta práticas e comportamentos desumanos agora correntes no exercício médico, indicando caminhos possíveis para combater a máquina da inércia que ameaça estender­-se a todo o sistema.

    Mais do que isso, porque o autor tem consciência do aprofundamento do paradoxo que o desenvolvimento da inteligência artificial aplicada ao campo da medicina está em vias de realizar, João Pedroso de Lima chama a atenção para o necessário equilíbrio entre o exército robótico que ajudará a manter elevados índices de auxílio mecânico junto dos pacientes, facilitando os tratamentos e o corpo no seu conjunto, e a atenção à pessoa em si, aquela figura única e irrepetível que existe em cada ser humano, esse corpo munido de uma misteriosa parcela invisível e intocável a que chamamos alma. Mas se esta questão, a que pretende definir o espaço do humano, como residual ou central no embate que se desenha entre tecnologia e humanidade, hoje em dia, toma o palco de todas as discussões, no caso da medicina ela ganha uma importância de extrema relevância. De certa forma, este livro breve é um pedido de socorro para que a tendência actual da invisibilidade do ser humano não se transforme numa regra que domine a filosofia e a prática no futuro que se aproxima.

    Para tanto, João Pedroso de Lima inicia o seu livro com a evocação de narrativas pessoais de pacientes que contam experiências concretas e reais de indiferença e desumanização. Na era dos exames médicos minuciosos, análises clínicas sofisticadas, e saber científico rigoroso sobre a engrenagem do corpo humano, dispondo­-se de meios tecnológicos para o revelar como nunca antes, os doentes que o autor reporta contam o que qualquer cidadão comum testemunha — ao entrar­-se hoje em dia num consultório, a pessoa que surge para se queixar é um apêndice do computador e não o seu contrário. O médico está dispensado de dizer bom dia, sente­-se, feche a porta. Não levanta os olhos do ecrã. Pede, sem ver a face, que o doente se identifique para saber se está perante alguém que corresponde ao processo que no momento baixou. E procede ao receituário a partir de percentis. João Pedroso de Lima sabe muito bem que ao entrar­-se num hospital a personalidade do paciente fica mais despida do que o seu corpo, e fala com razão da rude coisificação da pessoa humana. Antes de ocupar uma cama, ao paciente retiram­-lhe as roupas e com elas o nome próprio reconhecível, a profissão, o título, a cidadania, passando a ser um número, um órgão, um tratamento, uma dieta. O autor deste livro, pela sua longa prática, como médico e como docente, conhece a fundo o sentimento do paciente que ao cruzar a portaria de um hospital, sabe que um clima de indiferença, quando não de franca hostilidade, o espera, como se em letras invisíveis estivesse escrito na frontaria do edifício — «Volta para trás, vai morrer para a tua casa».

    A narrativa das circunstâncias que levou o autor a conceber, no âmbito da sua actividade profissional, o «Projecto H2 — Humanizar o Hospital», que criou e promoveu a partir do centro Hospitalar e Universitário de Coimbra, releva até que ponto foi sensível ao clima de indiferença desenvolvido em certos hospitais pela dignidade de quem precisa de lá entrar. Sem rodeios, O Doente Invisível põe em evidência o sentimento de desamparo e solidão de tantos pacientes, e sublinha do princípio ao fim a necessidade de alterar as práticas. De certa forma, incita a que se proceda como o Dr. Toby Cosgrove, que foi capaz de transformar a Cleveland Clinic num hospital modelo em termos de eficácia aliada à humanização, depois de registar queixas sobre a falta de empatia do seu corpo clínico.

    Aliás, um dos aspetos importantes deste livro consiste na apreciação que o autor tece sobre algumas linhas de esforço do SNS em promover práticas de cuidado compassivo nos hospitais portugueses, e a referência a exemplos positivos experimentados por outros sistemas de saúde de países cujas culturas nos são próximas. João Pedroso de Lima tem uma experiência e uma sabedoria que lhe permitem aproximar vários sistemas de saúde e deles consegue extrair o que lhe parece ser mais útil de promover. Assim, O Doente Invisível não é apenas uma obra de diagnóstico abreviado sobre uma disfunção, ele inclui sobretudo uma súmula de preceitos que o autor tem por indispensáveis para ajudar a melhorar as condições de habitabilidade e convivialidade entre pacientes, médicos e os outros profissionais de saúde, em face da crescente supremacia da burocratização e tecnologização que apagam da engrenagem o ser humano como uma totalidade.

    Diria mais, o valor deste livro­-testemunho — e daí o sabor a verdade que dele resulta — é que ele coloca a questão fundamental que hoje se levanta sobre o que é um ser humano e o que é o desumano que pode vir a caminho e que já agora se ensaia. Como o próprio autor reconhece, é tão humano
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